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TRAÇOS MICROENDOLÍTICOS EM CONCHAS DE BIVALVES DE AMBIENTES 

MARINHOS SUBTROPICAIS E SEU POTENCIAL EM RECONSTRUÇÃO 

PALEOAMBIENTAL 
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Interpretar as assinaturas tafonômicas em seus ambientes atuais permite detalhar o quanto as 

acumulações de bioclastos ainda não soterradas são afetadas por fatores ambientais. Até agora 

há um número limitado de estudos sobre danos tafonômicos de origem biogênica em conchas 

de plataformas continentais de regiões subtropicais. Neste estudo, o objetivo é identificar e 

quantificar os traços de bioerosão presentes em conchas oriundos de depósitos bioclásticos da 

plataforma continental do sul do Brasil (PSB), e verificar a relação desses traços com alguns 

fatores ambientais. Foram selecionadas 13 amostras de sedimentos superficiais da PSB em 

diversas profundidades (12 a 200 metros) entre as latitudes ~28°S e ~34°S, coletadas durante 

as expedições GEOMAR e REVIZEE. Os traços foram visualizados utilizando 

estereomicroscópio binocular e M.E.V, com as seguintes características analisadas: 

fragmentação, alteração de cor; e tipos de marcas de bioerosão (traços de fungos, 

cianobactérias, esponjas, briozoários, poliquetos, além de traços com produtores 

indeterminados). Em grande parte do material foi realizada, quando possível, a identificação 

taxonômica dos bioclastos até gênero. Foram analisados 2800 bioclastos chegando a mais de 

30 gêneros de moluscos bivalves. Os traços de bioerosão mais frequentes foram, 

respectivamente: Phormidium isp., Phytophora isp, Entobia isp., Iramena isp. e Scolesia 

filosa. O restante dos traços de bioerosão apresentou uma baixa frequência, inferior a 5%. Os 

traços microendolíticos como Orthogonum lineare, Phytophora isp. e Sarcomorpha isp. 

aparecem mais relacionados com variação na latitude, os danos Scolesia filosa e Fascichnus 

isp. estão relacionados com a profundidade. Outros danos tiveram alta correlação com o tipo 

de substrato, por exemplo, Pinnaceocladichnus isp., Iramena isp. e Entobia isp. tiveram mais 

correlação com cascalho e areia. Phormidium isp. e foraminíferos indeterminados tiveram 

uma correlação com áreas mais ricas em carbonato de cálcio. Com a utilização da Análise 

Canônica de Proximidades e a Correlação de Spearman foi possível relacionar estas 

assinaturas tafonômicas de origem biológica com algumas características ambientais, 

tornando possível a utilização desse tipo de informação em interpretações paleoambientais de 

rochas sedimentares fossilíferas mais antigas, depositadas em condições ambientais (marinhas 

rasas subtropicais) equivalentes aos atuais. 

  


